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RESUMO 

Floie&taZ da B a c - i a 3 do pnojato "Uamjo Ecotdgico e Explo^acao da Tlo-

ty&tia Tropical Omida" pana a avatiacdo doi> potenciaiA quantiXa-tivo e. qaaliXaXAvo da co 

bentuna {loKeMtat exA.6te.nte. na djtea, com ba^e em me.d-tcbe.6 e obAetvacoeA em aAvoie* com 

du'm'tfia a altuxa do p e - t t o {VAP) m c u . 0 1 ou. iquoJi a 25 c m , d e uma poputacao ^tofieMtat de 

96 h e c t a r e . A <£tea c o 6 e ^ t a p e £ o inventatuo e c o m p o ^ a d e 4 bloco-i dc 24 he,ct.aAei> cada, 

ffi muLti bQ-iao de&£inadoi> OA pei>quiAa& de. mane.jo da tie.genen.acao natanaJL. enfuquec-imento 

da ^.toieita naXxxhal e fmQd.yizn.acao anZiilclal.. local.iza-i,e entne 0 km 21 e. 0 km 24 na 

matgw e&quenda da vicinal- If'-2, no ViAtiito Aqnope.cuoJiio da SUFRAMA [SupesUntendencia 

da Zona Tnanca de. Manauj,). 

(*) Convênio INPA/BID/FNDCT. 

(**) Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia. 

(***) Perito da FAO. 
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Tarumãzinho, com aproximadamente 2.000 hectares, foi, por sua vez, subdividida em 3 ou­

tras bacias, 1, 2 e 3 , de mesmo tamanho, apenas para facilitar a operacionalizacão do 

trabalho de pesquisa. 

Assim, a bacia 1, onde já se faziam pesquisas ambientais, muito antes da aprovação 

do projeto de Manejo Ecológico, através do INPA e também da SUDAM (Projeto BRA/ 7 2/010) 

e CENA (Centro de Energia Nuclear na Agricultura), foi transformada em bacia-modeIo, a 

qual servirá de comparador para a bacia destinada ã exploração e manejo florestal. Nes 

sa bacia-modelo, varias pesquisas básicas de Ecologia estão sendo desenvolvidas, princi 

palmente sobre dinâmica de população de árvores, climatologia, hidrologia, ciclagem de 

nutrientes minerais e orgânicos, ecologia de vertebrados e outras de outros departamen­

tos de pesquisa do INPA. A revista Acta Amazônica publicou um suplemento especial sobre 

a bacia-modelo, sob o título, "Bacia Modelo: Caracterização ecológica de uma bacia hi­

drográfica experimental na Amazônia Central" - Ano XII, número 3 . 

A bacia 3 , área de exploração e manejo florestal, ficou sob a responsabilidade do 

Departamento de Silvicultura Tropical (DST) do INPA, com a incumbência de fazer inter -

venções nessa bacia para futuras comparações com a Bacia-Modelo. Ε a bacia 2,fisicamen 

te localizada entre as outras duas, foi apenas considerada como tampão. 

As intervenções na bacia 3 serão na forma de manejo da regeneração natural, após 

cortes seletivos de árvores econômica e si 1viculturalmente interessantes, espécies lis­

tadas (EL) do DST, da regeneração artificial após uma derrubada sistemática de todos os 

indivíduos da floresta e através da consorciaçao da regeneração natural com a artifi 

ciai, ou seja, enriquecimento da floresta natural. 

Os cortes previstos para viabilizar o manejo da regeneração natural serão feitos 

de acordo com a densidade do povoamento florestal da bacia 3 , através do rebaixamento 

da área basal, de 0¾ (testemunha), em intervalos de 2 5 ¾ até o nível de 100¾ das árvores 

com DAP maior ou igual a 25 cm. 

0 presente trabalho de inventário florestal cobriu exatamente a área que será ma­

nejada, ou seja, os A blocos experimentais de 2b hectares cada, distribuídos espacial -

mente dentro de uma bacia de aproximadamente 600 hectares. 

A quantificação da densidade requerida será fornecida pelo inventãrio florestal,de 

onde poderá ser definido, na forma absoluta, os diferentes níveis de corte a serem apli 

cados na floresta que ficará sob o regime de manejo florestal. 

A escolha da área basal como parâmetro na determinação dos níveis de corte foi fei 

ta porque se trata de uma variável fácil de ser tomada, com menos chance de apresentar 

erros não amostrais e também os amostrais e que, segundo Husch et a í . (1972), é uma va­

riável diretamente relacionada com o volume da madeira e que reflete o grau de ocupação 

das árvores dentro de uma determinada área. 

Entretanto, mesmo tendo a determinação da área basal como objetivo principal des­

te inventário florestal, o volume da madeira e a freqüência de cada espéc ie florestai re 

ceberam igual ênfase na apresentação dos resultados porque tratam-se de parâmetros mui­

to úteis na comparação com outras florestas das diferentes regiões da Amazônia e, tam­

bém, por serem termos com os quais o setor florestal brasileiro está familiarizado. 



Localização e Caracterização da Área Inventariada 

A área coberta pelo presente trabalho de inventário florestal loca 1iza-se entre os 

Km 2! e Km 2 ^ , margem esquerda da estrada vicinal Z F - 2 , Figura 1, em terras da Estação 

Experimental de Silvicultura Tropical do INPA, inclusas no Distrito Agropecuário da SU-

FRAMA. Os limites dessa área são: ao Norte com terras da CEPLAC e estrada Z F - 2 ; ao Sul 

com terras do IBDF e da Universidade do Amazonas; a Oeste, Rio Cuieiras e a Leste com a 

Rodovia BR-17^, Manaus-Boa Vista. A distância de Manaus até essa área é de aproximada­

mente 90 quilômetros. 

As coordenadas geográficas da área, tomadas a partir dos mapas do Radam(folha SA-

20 - Z-B) são aproximadamente as seguintes: 2 O 37' a 2 O 38' de Latitude Sul e 60° 0 9 ' a 

60° Ι Γ de Longitude Oeste. 

Segundo Ranzani (1980), o clima é do tipo Am, classificação de Kóppen,quentee úmi 

do, com precipitação alta (acima de 2.000 milímetros) porém, concentrada em sua maior 

parte, no período de dezembro a maio (Ribeiro, 1977). A pequena amplitude de variação 

de temperatura nos dias de verão em relação aos dias de inverno, 0,9°C, e a temperatura 

média anual caracterizam o regime de temperatura isohipertérmico (Ribeiro, 1977). 

Quanto a maiores detalhes ãs ciências do ambiente, os estudos estão sendo desen -

volvidos pelo Departamento de Ecologia do INPA na Bacia-Modelo. 

Geologicamente predominam na area os arenitos caulínicos, argilitos, grauvacas e 

brechas intraformaciona i s na formação Alter do Chao, do Cretáceo super ior (Ranzan i , 19 8 O ) . 

0 relevo é levemente ondulado e a maioria das ondulações são formadas por peque­

nos platôs que variam de 500 a 1000 metros de diâmetro, sobre os quais estão a locados os 

blocos experimentais do projeto de Manejo Florestal. 

Segundo Ranzani (comunicação pessoal) há uma predominância de solos do tipo Lato£ 

solo amarelo distrófico de textura argilosa na maior parte da área inventariada. 

Quanto à vegetação da área, a foto apresentada na Figura 2 dá uma ídéia do tipo pre 

dominante de cobertura florestal da bacia do Manejo. Nessa foto é ressaltada, acima do 

dossel superior da floresta, a torre de observações e coletas de dados meteorológicos do 

Departamento de Ecologia do INPA. Pela foto pode-se constatar, num sentido amplo,que a 

vegetação da área é uma amostra representativa de uma floresta tropical úmida densa de 

terra fi rme. 





A foto apresentada na Figura k mostra na 

mento da equipe do manejo floresta?, dando uma 

exploração florestal para o posterior manejo. 

margem esquerda da vicinal Z F - 2 o acampa 

idéia também do local onde está feita a 

Marcação dos blocos 

Inicialmente foi feito um levantamento topográfico da área para caracterizar os li 

lies físicos de uma bacia do curso d'agua, local onse serão levados a cabo as interven 

k'i -ii Ivicul turais através do manejo da regeneração natural, regeneração artificial e 

enriquecimento da floresta natural . 

Dentro da área delimitada para o manejo florestal foram alocados h blocos de 2k fee 

tares, cada um com as dimensões de kOO metros de largura por 6 0 0 metros de comprimen­

to, dentro dos quais foram estabelecidos 6 sub-blocos (tratamentos si1 νiculturais) de Ί 

hectares cada, de 2 0 0 por 2 0 0 metros. Essa alocação foi baseada na orientação das e s ­

tradas de escoamento da madeira e de acesso, realizada com um goniómetro Wild. 

Os blocos e sub-blocos estão identificados no campo com estacas permanentes de 

madeira de lei e a distribuição espacial dos mesmos é apresentada na Figura 3. 



FIG. 4. Vista parcial da área da bacia 3. 

Coleta de dados 

A coleta de dados foi feita sobre a área que realmente será manejada após uma ex­

ploração comercial de sua cobertura florestal, incluindo as bordaduras. 

Este inventário florestal foi considerado comercial para diferenciar do inventa -

rio diagnóstico da regeneração natural e também por abranger somente as árvores com DAP 

maior ou Igual a 2 5 cm. A abrangência deste inventário envolve toda a área de influên­

cia da bacia 3, ainda que a coleta tenha coberto, ao nível de 100¾, apenas os h blocos 

experimentais estabelecidos. Esses blocos foram distribuídos aleatoriamente sobre a ba 

cia 3, constituindo-se em repetições do experimento, dentro dos quais serão aplicados 6 

diferentes intensidades de corte que são os tratamentos si1 νicu1turais (sub-blocos). 

Em termos de inventário florestal, os k blocos passaram a constituir-se na popu1 ação fio 

restai sob observação, com uma área total de 9& hectares. 

No campo, a coleta de dados foi feita sobre faixas amostrais de 2 5 por 200 metros 

de um total de 8 faixas dessas por sub-bloco, sendo que as picadas de acesso foram esta 

belecidas no centro de cada faixa, Figura 5 . Para melhor controle, cada faixa foi ain­

da dividida, sub-parcelas de 2 5 metros, nas quais foram medidas e observadas todas as 

árvores com DAP maior ou igual a 25 cm e fazendo as seguintes anotações: 

N ° : número seqüencial em que as árvores vivas foram medidas. 0 numero correspon­

dente da ficha de campo foi também marcado na árvore com etiquetas de alumí 

nío, pregada a 0,30 metros do solo; 

NOME VULGAR: nome pelo qual o identificador "mateiro" conhece a árvore medida.Não 

foram etiquetadas as árvores caídas e/ou mortas, as quais receberam " C " para 



as caídas e " S " para as secas, na frente do nome vulgar, com suas respectivas 

medições de diâmetro; 

CAP (cm): Circunferência ã altura do peito tomada em centímetros, a 1,30 metro do 

solo, apenas para as árvores que não apresentavam raízes tabulares. Quando a 

circunferência era tomada a uma altura diferente de 1 , 3 0 m, esta era anotada 

entre parênteses; 

ou DAP (cm): Diâmetro ã altura do peito - quando era utilizada a fita de diâmetro 

ou suta; 

CQ: Classe de qualidade do fuste, baseada na forma e sanidade aparente da árvore. 

A classificação só foi para indivíduos com DAP maior ou igual a 40 cm. As es 

pécies com fuste canelado ou sulcado receberam CQ 3, exceção feita apenas para 

a Minquartia guíanensts - Acariquara roxa (003) que tem uma boa aceitação no 

mercado consumidor como madeira para postes e esteios. 

CQ 1 : árvore de boa forma física e aparentemente sadia, cujo fuste comercial pode 

fornecer pelo menos 2 toras de b metros de comprimento cada. 

CQ 2: árvore de forma aceitável e aparentemente sadia, cujo fuste pode fornecer 

pelo menos l tora de b metros de comprimento. 

CQ 3: árvore de forma totalmente irregular ou não sadia aparentemente, sem condi­

ções para o aproveitamento industrial. 
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A primeira identificação das espécies florestais foi feita pelos "mateiros" dc 

DST, através dos nomes comuns. A adoção desse sistema foi feita depois de uma aferição 

entre os "mateiros" disponíveis, na area do inventário, e depois da comprovação de um 

nível satisfatório de identificação e uma boa calibragem entre os mesmos. Entretanto 

para a identificação botânica das espécies florestais existentes na área, foram coleta­

dos os materiais necessários e enviados para o herbário do INPA. 

Processamento dos dados 

Todos os cálculos do presente trabalho foram feitos apenas com auxílio de calcula 

doras eletrônicas, H P - 9 7 e TEXAS 59 Tl. 

Para este inventário florestal, a menor Classe de Diâmetro (CD) considerada f oi de 

2 7 , 5 cm e a maior foi generalizada para indivíduos com DAP maior que 115 cm. Apenas a 

primeira CD está entre 25 a 30 cm de DAP. Da segunda em diante, até a CD de 115 cm, os 

intervalos são em múltiplos de 1 0 , sendo considerados pontos médios das classes, 35,^5, 

55,... até 1 1 5 cm. 

As classes de qualidade (CQ.) do fuste somente foram atribuídas às árvores de CO 

maior que *»5. 
2 

A área basal individual foi calculada através da fórmula, AB = (3,1^16 χ DAP )/k, 

sendo que o DAP tomado foi o ponto médio de cada CD. Para as classes de qualidade, os 

valores de area basal sao os mesmos porque o grau de ocupação da árvore observada num de 

terminado local é o mesmo, independente de sua forma ou grau de aproveitamento na trans 

formação. 

As estimativas dos volumes da madeira foram obtidas através da tabela de volume 

comercial bruto com casca, Tabela 1, gerada a partir da equação de volume de Schumacher 

V = a D A P ^ H 0 (Husch et a l . , 1 9 7 1 ) , sendo: V = volume comercial bruto com casca,DAP • diâ 

metro ã altura do peito, Η = altura comercial e a, b, c = coeficientes de regressão. 

A equação de volume proposta foi desenvolvida através de sua 1inearizaçãoe os seus 

coeficientes de regressão foram determinados através do método dos mínimos quadrados, 

por Fernandes et ai. ( 1 9 8 3 ) para a região de Manaus. 

A relação Volume da madeira e a composição Diâmetro/Altura teve a sua estreiteza 

~ 2 r i 

confirmada através do alto coeficiente de determinação obtido, r = 0,98, possibilitan­

do a aplicação da equação de Schumacher para estimar os volumes de madeira em pé da área 

inventariada. Para a aplicação da análise de regressão na montagem da tabela de volu 

m e , foram utilizadas 2*»5 árvores derrubadas durante a preparação de área para ensaios 

com regeneração artificial na Estação Experimental de Silvicultura Tropical do !NPA. No 

trabalho desenvolvido por Fernandes et ai. (1983) foram ainda testadas mais 2 equações 
? 2 2 

de volume, de Spurr V = a + b DAP Η e a de Stoate V = a + bDAP + c DAP Η + dH. 

Nas 2^5 árvores derrubadas, foram medidos o DAP, a altura comercial, espessura da 

casca e os diâmetros de todas as seções da árvore com comprimento igual a 1/10 de altu­

ra . 

Aproveitando também esses dados, foi estabelecido uma relação hipsométrica em fun 

ção do DAP, através do modelo semi-logatítmico de Curtis (1967), citado por Schmidt 

( 1 9 7 7 ) , cuja equação matemática é log Η = a + b(l/DAP), a qual forneceu as estimativas 



Classificação de espécies 

As espécies foram classificadas em 2 grupos: Listadas (EL) e outras (OUT) e são 

apresentadas na Tabela 2. Para efeito de cálculos, sempre que possível foram grupadas 

espécies de mesmo gênero. 

EL: todas as espécies florestais com um reconhecido valor no mercado madeireiro 

atual, com características tecnológicas e Si1 νicu 1turais conhecidas e/ou aquelas que por 

suas características morfológicas e densidade são consideradas de valor si1 νicultural 

para o Departamento de Silvicultura Tropical (DST) do INPA. 0 uso do termos "LISTADA" 

em vez do tradicional "COMERCIAL" se deveu ao fato de que o Departamento quis evitar 

principalmente, a utilização do termo "ESPÉCIE INDESEJÁVEL". Como se trata de um proje 

to integrado com a parte de Tecnologia da Madeira, espera-se,no decorrer do manejo,aumen 

tar o elenco de EL, dominuindo, dessa maneira, o número de OUT. Talvez, no último está 

gio do projeto é que se poderá classificar uma espécie como "INDESEJÁVEL", ainda assim, 

após uma análise conjunta dos aspectos si1viculturaίs, ecológicos e tecnológicos. 

OUTRAS (OUT): Espécies que, neste momento, não interessam ao Departamento de Sil­

vicultura Tropical do INPA, do ponto de vista de manejo florestal. 



Distribuição diamétrica 

Para a descrição da distribuição de diâmetros das árvores, EL e todas as espécies 

da bacia 3, foram utilizados os seguintes modelos matemáticos: 

1) Exponencial - Tipo I de Meyer 

In Y = 1 η a + bX 

2) Exponencial - Tipo II de Meyer 

In Y = In a + b X 2 

3) Potencial - Mervart 

Y = a X b 

Μ Polinomial do 29 grau - Goff & West 

In Υ = a + bX + cX 

5) Polinomial do 39 grau - Goff & West 

In Y = a + bX + cX + dX 

Todos esses modelos já foram testados na Amazônia Brasileira, em Tefé por Hosokawa 

(I98I) e na Floresta Nacional do Tapajós por Barros et al. (1979). 

A determinação dos coeficientes de regressão (a, b, c e d) foi feita para a varia 

vel dependente Y (número de árvores) em função da variável independente X como centro de 

classes de diâmetro, para as EL e para todas as espécies. Este procedimento também foi 

repetido para área basal e volume. 

A estimativa da distribuição diamétrica dos valores de freqüência (n9 de indívidu 

os) área basal e volume, através do modelo selecionado é um instrumento para facilitar 

futuras avaliações em florestas como a do Distrito Agropecuário por reduzir a coleta de 

dados no campo. 

Para o desenvolvimento deste estudo, foi utilizado, além dos blocos experimentais 

do projeto, um dos sub-blocos que foi retirado por ocasião da mudança do traçado origi­

nal da estrada de escoamento de madeira. Dessa forma, a descrição da estrutura diamétr_i_ 

ca da bacia 3, foi feita com base numa população florestal de 100 hectares. 

APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

A Tabela 2 apresenta as espécies consideradas para efeito de cálculos do presente 

trabalho, sendo um resumo do anexo, que apresenta a composição florestal da área da ba­

cia do manejo florestal, bacia 3» por ordem alfabética de família botânica, cuja identi 

ficação botânica das espécies foi feita pelo Departamento de Botânica do INPA. 

Na Tabela 3 são apresentados os resumos dos resultados obtidos das tabelas indiví 

duais por espécie, representando as distribuições dos valores de Freqüência (F), Area 

Basal (AB) e Volume Comercial bruto com casca (v) por classe diamétrica (CD) eclasse de 

qualidade de fuste (CQ) para o total de espécies que ocorreu na área, e na Tabela k es­

ses mesmos parâmetros são apresentados somente para as Espécies Listadas (EL). 



Tabela 2. Espécies florestais consideradas no inventário. 

CÕDIGO NOME COMUM FAMlLIA 

001 Abiurana (várias espécies) Sapotaceae 
002 Acariquara branca Apocynaceae 
003(EL) Acariquara roxa Olacaceae 
004(EL) Acapu Leg. Caesalpinioideae 
005 Achichá (Tacacazeiro) Sterculiaceae 
006 Amapá roxo Moraceae 
007 Amapá amargoso Moraceae 
008 Amarelinho Euphorbiaceae 
009 Anani Guttiferae 
010(EL) Angelim da mata Leg. Mimosoideae 
011(EL) Angelim pedra Leg. Mimosoideae 
012(EL) Angelim rajado Leg. Mimosoideae 
013 Apuí (Mata-pau, gameleira) 

Apurul (Puruí) 
Moraceae 

014 
Apuí (Mata-pau, gameleira) 
Apurul (Puruí) Rubiaceae 

015 Arabã (várias espécies) Leg. Caesalpinioideae 
016 Araçá (Goiabinha) Myrtaceae 
017 Ata da mata Annonaceae 
018 Azeitona da mata Linaceae 
019 Bacuri de espinho Guttiferae 
020 Balata Sapotaceae 
021 Branquinha Violaceae 
022 Breu vermelho Burseraceae 
023 Breu de tucano Burseraceae 
024 Canela de velho Rubiaceae 
025 Leiteira Moraceae 
026 Cajuaçu Anacardiaceae 
027(EL) Cajuí Anacardiaceae 
028 Caraipé Chrysobalanaceae 
029 Carapanaúba Apocynaceae 
030(EL) Cardeiro Bombacaceae 
031 Caroba (Paraparã) Bignoniaceae 
032 Casca doce Sapotaceae 
033(EL) Casca preciosa Lauraceae 
034 Castanha de galinha Chrysobalanaceae 
035(EL) Castanha de macaco Lecythidaceae 
036 Castanha de paca Bombacaceae 
037 Castanha de porco Euphorbiaceae 
038(EL) Castanha jacaré Lecythidaceae 
039(EL) Castanha jarana Lecythidaceae 
040 Ripeiro preto Lecythidaceae 
041(EL) Castanha sapucaia Lecythidaceae 
042 Castanha vermelha Lecythidaceae 
043 Chichuã Sterculiaceae 
044 Chiclete bravo Sapotaceae 
045 Cinzeiro (Tanimbuca folha miúda) Combretaceae 
046 (EL) Copaiba Leg. Caesalpinioideae 
047 Copaibarana Leg. Caesalpinioideae 
048 Coração de negro Leg. Papilionoideae 
049(EL) Cumaru Leg. Papilionoideae 
050 (EL) Cupiúba Celastraceae 
051 Dima Euphorbiaceae 
052 Embaúba Moraceae 
053 Embaubarana Moraceae 
054 Envira (várias espécies) Annonaceae 



CÓDIGO NOME C O M U M FAMÍLIA 

055 Escorrega macaco Leg. Caesalpinioideae 
056 Falsa cupiúba Celastraceae 
057 Falso angelim Leg. Mimosoideae 
058(EL) Faveira (várias espécies) Leg. Mimosoideae 
059 Faveira arara tucupi Leg. Mimosoideae 
060 Figo bravo Rubiaceae 
061 General Lecythidaceae 
062 Gitó (Gitorana) Meliaceae 
063 Gogó de guariba Euphorbiaceae 
064 Grão de galo Boraginaceae 
065 (EL) Guariüba Moraceae 
066 Ingá (várias espécies) L e g . Mimosoideae 
067 Ingarana Leg. Mimosoideae 
068 Inharé M o r a c e a e 
069(EL) Itaúba Lauraceae 
070(EL) Jacareúba Guttiferae 
071 Janaguba Apocynaceae 
072 Jaraí Sapotaceae 
073(EL) Jatobá Leg. Caesalpinioideae 
074 João mole Nyctaginaceae 
075 Lacre Guttiferae 
076(EL) Louro (várias espécies) Lauraceae 
077(EL) Macacaüba Leg. Caesalpinioideae 
078 Macucu murici Humiriaceae 
079(EL) M a ç a r a n d u b a Sapotaceae 
080 Mamaozinho Melastomataceae 
081(EL) Mandioqueira áspera Vochysiaceae 
082(EL) Mandioqueira lisa Vochysiaceae 
083 Maparajuba Sapotaceae 
084 Marfim Olacaceae 
085 M a r i bravo (Marirana branca) Icacinaceae 
086(EL) Marupã Simarubaceae 
087(EL) Matamatã (amarelo e preto) Lecythidaceae 
088 Maueira Vochysiaceae 
089 Morototó Araliaceae 
090(EL) M u i r a c a t i a r a Anacardiaceae 
091 Muiraj ibóia Leg. Caesalpinioideae 
092 M u i r a p i r a n g a Leg. Caesalpinioideae 
093 Muiratauá ( ? ) 
094(EL) Muiratinga Moraceae 
095 M u i r a ú b a Melastomataceae 
096 Muiraximbé Rubiaceae 
097 Mulateiro Leg. Caesalpinioideae 
098 Munguba Bombacaceae 
099 Murici vermelho Malpighiaceae 
100 Murta d a m a t a Myrtaceae 
101 Mururé Moraceae 
102 Pajura Chrysobalanaceae 
103 Pau amarelo Rubiaceae 
104 Pau alho ( ? ) 
105 Pau canela Rhizophoraceae 
106(EL) Pau d'arco Bignoniaceae 
107 Periquiteira amarela Flacourtiaceae 
108 Pau marfim roxo Apocynaceae 
109(EL) Pau rainha Moraceae 



CÕDIGO NOME C O M U M FAMÍLIA 

110(EL) P a u rosa Lauraceae 
111(EL) Pau roxo (Violeta) Leg. Caesalpinioideae 
112 Pau tanino Moraceae 
113 Pepino d a m a t a Apocynaceae 
114 Piãozinho Euphorbiaceae 
115 Piabinha Ebenaceae 
116 Pincel de macaco üuckeodrenclraceae 
117(EL) Piquiá marfim Apocynaceae 
118(EL) Piquiã verdadeiro Caryocaraceae 
119(EL) Piquiarana Caryocaraceae 
120 Pitomba d a m a t a Sapindaceae 
121 Quaruba (Quarubarana) Vochysiaceae 
122 Ripeiro Lecythidaceae 
123 Rosada verdadeira Sapotaceae 
124 Sapateiro Guttiferae 
125 Seringa vermelha Euphorbiaceae 
126 Sorva d a m a t a Apocynaceae 
127 (EL) Sucupira (várias espécies) Leg. Papilionoideae 
128 Tachi vermelho Leg. Caesalpinioideae 
129 Tamanqueira Rutaceae 
130 Tanimbuca Combretaceae 
131 Tapura peluda Dichapetalaceae 
132 Tarumã Verbenaceae 
133 Tauari Lecythidaceae 
134 Tento Leg. Papilionoideae 
135 Tinteiro Melastomataceae 
136 Ucuquirana Sapotaceae 
137(EL) Ucuúba (várias espécies) Myristicaceae 
138 Umiri (Mirim) Humiriaceae 
139 Urucurana c a c a u Elaeocarpaceae 
140 Uxi amarelo Humiriaceae 
141 V a s s o u r i n h a Euphorbiaceae 
142 Muirapuana Olacaceae 
143 Cuiarana Combretaceae 
144 Caramuri Sapotaceae 
145 Não identificada 
146 Maúba (?) 
147 Pimenta de nambú Flacourtiaceae 
148 Falso louro (?) 
149 Marabá (?) 

E L = Espécie Listada 
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Na Figura b é apresentado o histograma de f reqüência das 11 EL mais abundantes além 

das demais EL grupadas em uma só, sendo que as 11 primeiras representam 7 7 , d o total 

de EL. 
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FIG. 6. Histograma de frequência do grupo de EL. 

Na Tabela 5 é apresentado um quadro auxiliar para análise de variância dos valores 

médios por hectare. Através dessa análise, Tabela 6, foram obtidos os seguintes parâme 

tros da floresta estudada: 



Parâmetro 

Freqüênc ia 

Area Basal 

Vo1 ume 

X 

1 5 5 , 4 3 8 

1 9 , 2 9 5 

190,471 

S 2 e 

2 0 9 , 4 0 0 

1 2 , 3 9 0 

1348,500 

S 2 d 

9 3 , 2 5 9 

1,946 

172,632 

S 2 x 

5 6 , 2 3 6 

3 , 1 7 9 

3 4 4 , 3 1 8 

7 , 4 9 9 

1 ,783 

18,556 

onde: 

S e = variância entre blocos 

S d = variância dentro dos blocos e entre sub-blocos. 

Tabela 5. Quadro auxiliar para análise de variância, considerando todas as espécies(va 

lores médios por hectare). 

BLOCO SUB-BLOCO F AB V 

1 147,000 19,930 199,257 
2 167,500 21,306 208,331 

χ 3 160,750 24,055 223,755 
4 169,000 20,876 196,405 
5 149,750 20,681 199,154 
6 169,750 22,920 213,849 

SUB-TOTAL 963,750 129,768 1240,751 

1 159,750 20,894 209,495 
2 178,000 22,163 211,275 

2 3 166,500 19,768 195,695 2 
4 174,750 23,943 241,276 
5 182,750 22,662 227,294 
6 162,250 18,602 187,712 

SUB-TOTAL 1024,000 128,022 1272,747 

1 147,250 15,455 150,693 
2 140,750 14,482 141,180 

3 3 126,500 12,877 119,843 
4 125,250' 12,937 127,802 
5 145,250 15,080 140,730 
6 125,250 13,339 129,200 

SUB-TOTAL 810,250 84,170 809,448 

1 154,750 19,701 205,967 
2 164,500 21,045 214,783 

4 3 147,500 19,836 206,084 
4 145,750 19,889 195,317 
5 152,750 20,385 217,410 
6 167,250 20,258 208,791 

SUB-TOTAL 932,500 12.1 ,114 1248,352 

TOTAL 24 3730,500 463,074 4571,298 

MÉDIA 155,438 19,295 190,471 

DESVIO 16,035 3,412 35,043 

COEF. VAR. 10,30¾ 17,70% 18,40% 



Tabela 6. Análise de variância (valores médios por hectare). 

A - Análise com k blocos e 2k sub-blocos. 

Entre blocos 3 

Dentro dos blocos 20 

]h, k72 3 9 . 2 0 2 kl 

TOTAL 2 3 

Β - Análise com 3 blocos e 1 8 sub-blocos, excluindo o bloco 3 . 

FONTE GL 
"F"Caleu lado 

FONTE GL 
F AB V 

* ns ns 

Entre blocos 2 

k.Uk 1 ,607 0,248 

Dentro dos blocos 15 

TOTAL 17 



A Tabela 7 apresenta a distribuição da freqüência de cada espécie florestal, inde 

pendentemente das CD e CQ em cada bloco experimental, além da média por hectare. 

Tabela 7. Distribuição da freqüência de cada espécie florestal na área 
inventar iada. 

Ν BLOCO 1 BLOCO 2 BLOCO 3 BLOCO 4 TOTAL MEDIA/ha 

001 398 383 131 360 1272 13,25 
002 141 114 - 44 299 3,11 
003 74 50 - 62 186 1,94 
004 - 3 - 1 4 0,0 4 
005 1 9 - - 10 0,10 
006 19 16 20 12 67 0,7 0 
007 - 3 8 - 11 0,11 
008 3 7 7 7 24 0,25 
009 10 7 - 7 24 0,25 
010 5 3 3 2 13 0,14 
011 13 3 - 8 24 0,25 
012 39 30 4 35 108 1,12 
013 4 4 2 5 15 0,16 
014 8 3 - 4 15 0,16 
015 44 48 13 35 140 1,46 
016 13 14 4 10 41 0,43 
017 1 - - - 1 0,01 
018 2 2 - 3 7 0,07 
019 6 5 20 5 36 0,37 
020 1 - 2 1 4 0,04 
021 1 1 - 2 4 0,04 
022 123 108 193 121 545 5,68 
023 6 4 8 - 18 0,19 
024 31 26 9 28 94 0,98 
025 12 10 32 20 74 0,77 
026 2 - - - 2 0,02 
027 12 18 24 24 78 0,81 
028 12 9 33 14 68 0,71 
029 90 40 7 40 177 1,84 
030 85 95 148 84 412 4,29 
031 13 14 6 11 44 0,46 
032 11 4 1 15 31 0,32 
033 1 7 1 5 14 0,15 
034 6 3 1 1 11 0,11 
035 24 23 2 6 55 0,57 
036 2 4 21 4 31 0,32 
037 2 5 - 2 9 0 ,09 
038 26 30 2 19 77 0,80 
039 76 100 95 101 372 3,87 
040 9 7 - 4 20 0,21 
041 24 18 4 14 60 0,62 
042 59 43 13 43 158 1,65 
043 5 1 - 3 9 0,09 
044 28 35 41 44 148 1, 54 
045 4 5 5 - 14 0,15 
046 3 2 - - 5 0,05 
047 1 - - - 1 0,01 
048 8 19 7 13 47 0,49 
049 15 32 24 19 90 0,94 
050 19 37 130 36 222 2,31 
051 9 15 - 16 40 0,42 
052 4 4 - 1 9 0, 09 
053 22 14 3 13 52 0,54 
054 61 44 83 45 233 2,43 
055 3 7 12 14 36 0,37 
056 3 12 - 8 23 0,24 
057 6 4 7 - 17 0,18 



Ν BLOCO 1 BLOCO 2 BLOCO 3 DLOCO 4 TOTAL MF.DIA/ha 
058 92 119 34 114 359 3,74 
059 6 3 3 5 17 0,18 
060 - 4 - - 4 0,04 
061 1 2 - 2 5 0,05 
062 14 10 5 5 34 0,35 
063 2 4 - 1 7 0,07 
064 - 1 1 1 3 0,03 
065 18 21 - 22 61 0,64 
066 82 74 48 50 254 2,65 
067 24 37 31 60 152 1,58 
068 54 45 57 44 200 2,08 
069 22 20 19 16 77 0,80 
070 2 6 38 3 49 0,51 
071 - 1 - - 1 0,01 
072 25 29 43 21 108 1,12 
073 9 33 5 22 69 0,72 
074 10 12 17 7 46 0,48 
075 1 2 1 - 4 0,04 
076 145 126 199 119 589 6,14 
077 1 2 - 4 7 0,07 
078 54 67 282 48 451 4,70 
079 10 17 24 22 73 0, 76 
080 17 11 42 24 94 0,98 
081 1 5 1 2 9 0,09 
082 48 21 69 53 191 1,99 
083 - 4 - - 4 0,04 
084 - 2 - - 2 0,02 
085 33 49 5 18 105 1,09 
086 5 10 10 3 28 0,29 
087 313 193 11 244 761 7,93 
088 8 21 9 25 63 0,66 
089 - 3 - - 3 0,03 
090 9 11 1 2 23 0,24 
091 45 31 34 40 150 1,56 
092 9 115 18 90 232 2,42 
093 2 1 - - 3 0,03 
094 3 3 - - 6 0, 06 
095 17 12 2 11 42 0,44 
096 10 16 4 6 36 0, 37 
097 3 4 7 2 16 0,17 
098 7 11 - 17 35 0,36 
099 13 3 - 8 24 0,25 
100 1 1 1 - 3 0,03 
101 2 5 - - 7 0,07 
102 28 47 116 95 286 2,98 
103 2 1 - 1 4 0,04 
104 - 1 - - 1 0,01 
105 11 24 - 12 47 0,49 
106 4 6 1 7 18 0,19 
107 29 13 - 7 49 0,51 
108 19 15 73 18 125 1,30 
109 49 49 24 43 165 1,72 
110 3 1 - 5 9 0,09 
111 1 22 1 3 27 0,28 
112 15 18 - 19 52 0,54 
113 - 1 - 1 2 0,02 
114 146 314 1 199 660 6,87 
115 1 5 - - 6 0,06 
116 13 11 2 9 35 0,36 



Ν BLOCO 1 BLOCO 2 BLOCO 3 BLOCO 4 T O T A L MEDIA/ha 

117 16 13 47 2 78 0,81 
118 4 2 - 2 8 0,08 
119 17 15 16 19 67 0,70 
120 3 - - - 3 0,03 
121 4 7 105 10 126 1,31 
122 174 213 20 135 542 5,65 
123 35 45 114 37 231 2,41 
124 7 4 - 8 19 0,20 
125 78 101 16 75 270 2,81 
126 5 8 7 6 26 0,27 
127 33 39 88 57 217 2, 26 
128 83 75 44 97 299 3,11 
129 2 1 CS - 3 0,03 
130 27 34 32 30 123 1,28 
131 2 2 - - 4 0,04 
132 - 3 - 3 0,03 
133 53 41 8 48 150 1,56 
134 5 5 2 2 14 0,15 
135 6 5 3 - 14 0,15 
136 17 18 172 9 216 2,25 
137 73 69 55 71 268 2, 79 
138 1 - 2 - 3 0,03 
139 52 66 23 56 197 2,05 
140 104 110 107 112 433 4,51 
141 - 4 - 2 6 0,06 
142 2 - - - 2 0,02 
143 1 1 - - 2 0,02 
144 2 - - - 2 0,02 
145 10 17 12 35 74 0,77 
146 - 1 - - 1 0,01 
147 - 1 - 1 2 0,02 
148 - - - 14 14 0,15 
149 — — — 1 1 0,01 

3855 4096 3241 3730 14922 155,44 

Na Tabela 8 são apresentados os coeficientes de determinação (R ) e erro padrão 

de estimativa (Sxy) dos 5 modelos matemáticos testados para a descrição da estrutura dia 

métrica, respectivamente com base na freqüência, área basal e volume, sendo o modelo po 

linomial de 3 o grau de Goff & West o que melhor ajusta essas distribuições, e cujos coe 

ficientes de regressão são os seguintes: 

Para todas as espécies em 1 0 0 hectares: 

Coeficiente Freqüência 

a 9 , 5 8 7 4 1 3 9 3 

b 0 , 0 2 5 6 7 9 3 6 

c - 1,830794 E - 0 3 

Area Basal 

4 , 7 4 8 3 2 8 9 3 

0 , 1 1 8 6 0 8 5 7 

0 , 0 0 2 5 1 7 4 4 

Vo1 ume 

8,53788776 

0,05225229 

- 0,00168513 



d 9,727084 E - 0 6 

Para as espécies listadas em 100 hectares: 

Coeficiente Freqüência 

8,56630551 

0,01474360 

- 1,545757 E-03 

8 , 6 1 7 6 9 1 E - 0 6 

1,188849 E - 0 5 

Area Basal 

3,88565319 

0,09897313 

0,00209382 

1 ,008062 E - 0 5 

0 , 0 0 0 0 0 8 7 0 

Vo 1 ume 

B,89k97520 

0 , 0 6 6 9 3 3 4 6 

1 , 6 5 2 0 4 3 E-03 

8 , 2 8 9 2 7 6 E-06 

Tabela 8. Avaliação Estatística das Equações da Distribuição Diamétrica. 

E Q U A Ç Ã O 

F R E Q U Ê N C I A A R E A B A S A L V O L U M E 

E Q U A Ç Ã O 
T O T A L E L T O T A L E L T O T A L E L 

J\P0 1 DE M E Y E R 
R 2 0,9824 0,9753 0,9747 0 , 9 6 0 1 0,9724 0,9663 

Sx.y 0 , 2 8 9 6 0,2876 0,2124 0,1986 0,1967 0 , 1 8 0 2 

T I P O I 1 D E M E Y E R 
R 2 0,9290 0,9131 0 , 9 3 2 2 0,9043 0,9137 0,9063 

Sx.y 0,5814 0,5402 0,3486 0,3060 0,3484 0,2996 

M E R V A R T 
R 2 0,9932 0 , 9 9 2 3 0,9713 0,9704 0,9762 0,9661 

Sx.y 0,1799 0,1602 0 , 2 2 6 6 0,1716 0 , 1 8 2 6 0,1809 

29 G R A U D E R 2 0,9941 0,3950 0,9798 0,97^5 0 , 9 8 8 8 0,9842 

G O F F & W E S T Sx.y 0 , 1 8 0 2 0,1390 0,2052 0,1724 0,1244 0,1341 

3? G R A U D E R 2 0,9911 0,9950 0 , 9 8 2 6 0,9986 0,9560 0,9591 

G O F F S W E S T 
Sx. y 0,1098 0,0750 0,1102 0,0573 0 , 1 2 9 0 0,0767 

As Figuras 7 e 8 dão uma boa idéia da grandeza da proporção existente entre E L e o 

total de espécies do inventário, tanto em relação ã freqüência como ao volume. 



F/ha 

60 ^ 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 - CD 

Fíg. 8. Volume (m 3/ha) do Total em relação ao volume das EL em CD. 



A Tabela 9 apresenta as 33 espécies mais freqüentes na área, que apresentam um rnΓ 

nimo de 2 árvores por hectare, sendo freqüência apresentada em forma absoluta e relati­

va em ordem decrescente de valores. 

Tabela 9. Espêcies ma i sfrequentes na área inventariada. 

CÓDIGO NOME COMUM F ABSOLUTA F RELATIVA U ) 

001 Ahiurana (várias espécies) 1272 8,52 

087(KL) Matamatá (amarelo e preto) 761 5 , 1 0 

114 Piõozinho 60 0 4 , 4 2 

0 7 6(EL) Louro (várias espécies) 589 3 , 9 5 

022 Breu 545 3 , 6 5 

122 Ripeiro 54 2 3 , 6 3 

078 Macucu 451 3 , 0 2 

140 Uxi 433 2,90 

030(EL) Cordeiro 412 2,76 
039(EL) Castanha jarano 37 2 2 , 4 9 

058(EL) Faveira (variar; espécies) 359 2 , 4 1 

002 Acariquara branca 299 2 , 0 0 

.128 Taci íi 299 2 , 0 0 

102 Pujura 286 1 , 9 2 

125 Seringa 270 1 , 8 3 

137(EL) Ucuúba (várias espécies) 268 1 , 8 0 

066 Ingá 254 1 , 7 0 

054 Envira (várias espécies) 2 3 3 1 , 5 % 

092 Mui rapitango 2 3 2 1, 5 5 

123 Rosada 231 i , 5 5 

050(EL) Cupiúba 2 2 2 1, 4 9 

127(EL) Sucupira (várias espécies) 217 1 , 4 5 

136 Ucuquirana 216 j , 4 5 

068 Inharé 200 1 , 3 4 

139 Urucurana 197 1, 32 

082(EL) Mandioqueira lisa 191 1 , 2 8 

003(EL) Acariquara roxa 186 2 , 2 5 

029 Carapanaúba 177 1 , 3 9 

109(EL) Pau rainha 165 1 , 1 1 

042 Castanha vermelha 158 1 , 0 6 

067 Ingarana 152 1 , 0 2 

091 Muirajibóia 150 1 , 0 1 

133 Tauari 150 1 , 0 3 

11349 7 4 , 7 2 



Na Tabela 10 sao apresentados os valores da frequência em classes diamétricas de 

todas as EL para o total dos blocos experimentais. 

Tabela 10. Distribuição da frequência total de EL em classes diamétricas 

Cód igo Espéc ies CLASSES D 1AMTERI CAS Cód igo Espéc ies 

1 2 3 4 5 1 6 1 7 1 8 1 9 1 1 0 Total 

0 0 3 Acariquara roxa 4 4 60 43 2 1 1 0 4 2 1 1 186 
004 Acapu 3 1 4 

0 1 0 Angel lift da mata - 5 4 1 1 2 1 3 
0 1 1 Angelim pedra 1 1 2 3 - 1 3 3 4 6 24 
0 1 2 Angelim rajado 3 3 43 1 9 1 1 1 - 1 108 
0 2 7 Cajuf 1 0 1 7 23 1 1 6 8 1 1 1 7 8 

030 Cardei ro 1 0 9 166 9 5 29 9 3 1 412 
0 3 3 Casca preciosa 5 3 4 2 14 
0 3 5 Castanha de macaco 8 8 7 8 4 4 4 3 6 3 5 5 
0 3 8 Castanha jacaré 1 5 20 2 1 1 6 5 7 7 

039 Castanha jaraná 1 1 9 150 62 2 6 1 2 1 2 3 7 2 
041 Castanha sapucaia 9 1 7 1 1 5 8 4 3 2 - 1 60 
046 Copa íba - 2 1 1 1 5 
049 Cumaru 1 5 20 1 9 1 3 9 9 2 1 2 9 0 

050 Cupi uba 24 51 6 6 42 1 8 8 1 1 1 1 2 2 2 

0 5 8 Fave i ra 73 1 2 2 63 52 3 1 1 0 6 2 359 
0 6 5 Guariúba 1 0 14 9 20 4 2 2 6 1 

0 6 9 1taúba 3 1 35 10 1 7 7 
0 7 0 Jacareúba 19 2 2 5 3 49 
073 Jatobá (jutaí) 2 6 1 8 1 3 5 2 2 3 6 9 
076 Louro 243 2 1 0 83 3 2 1 0 5 3 1 1 1 589 
0 7 7 Macacaúba 1 4 2 7 

0 7 9 Malaranduba 2 5 30 7 7 2 - 1 1 7 3 
0 8 1 Mandioqueira áspera - 1 3 2 2 1 9 
0 8 2 Mand ioque i ra 1i sa 27 62 52 24 19 4 2 1 191 
0 8 6 Marupã 8 14 4 1 1 28 
087 Matamatá 3 1 7 313 91 2 6 1 2 2 761 
0 9 0 Mui racat iara 5 1 0 5 3 23 
0 9 4 Mu i rat i nga 3 3 6 

106 Pau d'arco 5 8 5 1 8 

1 0 9 Pau rainha 57 7 2 2 2 1 1 2 1 1 6 5 

1 1 0 Pau rosa - 2 2 4 1 9 
1 1 1 Pau roxo 3 14 7 3 2 7 

117 Piquiã marfim 1 3 34 2 2 5 3 1 78 
118 Piquiá verdadeiro - 1 - 2 - 1 1 1 2 8 

1 1 9 Ρ i qu ia rana 1 0 1 1 9 3 1 2 6 8 1 1 4 67 
1 2 7 Sucupi ra 65 94 36 1 3 6 2 1 217 
137 Ucuúba 1 0 3 95 37 19 8 3 2 1 2 6 8 

Τ 0 T A L 1439 1753 864 427 199 84 54 24 19 16 4879 



DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Como se pode observar no Anexo, a área inventariada apresenta uma composição flo-

rfstica muito heterogênea, com 4 0 9 espécies distribuídas em 206 gêneros de 51 famílias 

botânicas. Entretanto para efeito de manejo essas espécies foram grupadas, resultando 

em 149 nomes vulgares, conforme se pode observar na Tabela 2 . 

Apesar do agrupamento de algumas espécies florestais afins, para facilitar o pro­

cessamento dos dados do Inventário, ainda assim o numero de espécies diferentes que ocor 

rem na área da bacia 3 é bastante alto, se comparado com outras regiões não inclusas na 

Amazónia. 0 número total de espécies observadas na área inventariada, espécie por espé 

d e , ultrapassa 3 5 0 , estando, portanto, dentro dos limites de freqüência encontrados em 

outras regiões com floresta Amazônica, para uma área amostrada de 96 hectares. Esse va 

1 or é comparável com os valores obtidos em inventários florestais do Projeto Integrado 

de Colonização Altamira, Pólo Juruã-Solimões e em inventários feitos porHeinsdijk (1965) 

no Estado do Pará, e Rodrigues ( 1 9 6 7 ) . 

Deste total de espécies, 50 foram tomadas como espécies listadas (EL) que v ã o d a r o 

direcionamento do manejo florestal, ainda que na área inventariada só foram encontradas 

38 EL. 

Os resultados apresentados na Tabela 3 mostram que a floresta apresenta a maioria 

de seus indivíduos com DAP maior ou igual a 25 cm concentrada na classe de qualidade I, 

o que indica uma maturidade em relação ao sítio. Como era esperado, área basal e volu 

me têm sua maior concentração na classe diarnétrica que contém o diâmetro médio do povoa 

mento, neste caso 3 8 cm para indivíduos com DAP maior ou igual a 2 5 cm. 

Quando se compara as Tabelas 3 e Ί pode-se observar que o elenco de EL participa 

na população florestal inventariada com 33,6¾, 37,4¾ e 40,5¾, respectivamente em rela­

ção ã Freqüência (F) , Área Basal (AB) e Volume comercial bruto com casca (V), em termos 

de valores médios por hectare. Do grupo de espécies mais abundantes, Tabela 9, exata -

mente 1/3 dessas corresponde as El. 

Do total de indivíduos com DAP maior ou igual a 25 cm encontrados na área inventa 

riada, 14 . 9 2 2 árvores, 75¾ desses pertencem a um grupo de 33 espécies com aproximadamen 

te 2 árvores por hectare de cada, das quais 1 1 são listadas (EL), conforme a Tabela 9 . 

Do ponto de vista de variabilidade relativa da distribuição espacial das espécj_ 

es, apenas as mais abundantes (Tabela 9 ) , dentro dos blocos experimentais e estabelecen 

do que Coeficiente de Variação (CV) entre zero a 15¾ é baixo com boa distribuição e uni 

forme, CV entre | 6 e 40l é médio com distribuição razoável e CV maior que 40¾ é a l t o c o m 

distribuição muito irregular, tem-se que: as espécies Uxi amarelo ( 1 4 0 ) - Humiriaceae, 

Ucuúba (137) - Myrísticaceae, Inharé (O68) - Moraceae e Castanha jarana (039) - Lecythi 

daceae são as que apresentam a melhor distribuição, uniforme nos 4 blocos exper i menta i s, 

enquanto que, as mais irregulares são: Ucuquirana (136) - Sapotaceae,Macucu mur ic i (O78) 

Humiriaceae, Cupiúba (050) - Celastraceae, Muírapiranga ( 0 9 2 ) - Leg. Caesalpinioideae, 

Acariquara branca (002) - Apocynaceae, Piãozinho (114) - Euphorb iaceae.Carapanaúba ( 0 2 9 ) 

Apocynaceae, Acariquara roxa (OO3) - Olacaceae, Matamatá (O87) - Lecythidaceae, Rosada 



verdadeira ( 1 2 3 ) - Sapotaceae, Ripeiro (122) - Lecythidaceae, Pajurã (102) - Chrysobala 

naceae, Seringa ( 1 2 5 ) - Euphorbiaceae, Tauari (133) - Lecythidaceae,Sucupira ( 1 2 7 ) - Leg. 

Papi 1ionoideae e Castanha vermelha (042) - Lecythidaceae, nesta ordem e, o restante, in 

termediárias. 

Entretanto, ao excluir o bloco 3 da população florestal inventariada, o qual apre 

senta características de uma cobertura do tipo Campinarana, a situação muda completamen 

te, persistindo com distribuição irregular apenas Acariquara branca (002), Carapanaúba 

( 0 2 9 ) , Muirapiranga ( O 9 2 ) e Pajurá (102), aumentando, por outro lado, o número de espé 

cies com distribuição uniforme, que são: Abiurana (001) - Sapotaceae, Breu verme 1 ho(022) 

Burseraceae, Cardeiro ( 0 3 0 ) - Bombacaceae, Castanha jarana (039), Faveira (058) - Leg. 

Mimosoideae, Inharé (O68) , Louro (O76) - Lauraceae, Macucu murici ( 0 7 8 ) ,Pau rainha (109) 

Moraceae, Rosada verdadeira ( 1 2 3 ) , Tachi vermelho ( 1 2 8 ) - Leg. Caesalpinioideae, Tauari 

(133), Ucuúba ( 1 3 7 ) , Urucurana cacau (139) - Elaecarpaceae e Uxi amarelo (140). 

As espécies florestais que ocorrem em todos os blocos e sub-blocos são: Abiurana 

(001), Breu vermelho (022), Cardeiro (030), Castanha jarana ( 0 3 9 ) , Cupiúba (050),Envira 

(054) - Anonaceae, Faveira (058), Inga (066) - Leg. Mimosoideae, Inharé ( O 6 8 ), louro 

( 0 7 6 ) , Macucu murici ( O 7 8 ), Mandioqueira (081) - Vochysiaceae, Muirajibõia ( 0 9 I ) - Leg. 

Caesalpinioideae, Pajurã (102), Pau rainha ( 1 0 9 ) , Rosada verdadeira (12 3 ),Sucupira(12 1 ) 

Tachi vermelho ( 1 2 8 ) , Ucuúba ( 1 3 7 ) e Uxi amarelo (l40). 

A rigor a maioria dessas espécies também se distribuem regularmente nas classes de 

diâmetro estabelecidas, tendo uma distribuição de freqüência mínima de 1,5 árvores/hec­

tare para a Muirajibõia ( 0 9 I ) e máxima, 1 3 , 2 árvore/hectare para Abiurana ( 0 0 1 ) . 

Por outro lado, as espécies que ocorrem num só bloco e no máximo em 4 sub-blocos 

do mesmo bloco, com uma freqüência média menor que 2 árvores por sub-bloco de 4 hecta 

re, são: Ata da mata (017) - Anonaceae, Cajuaçu (026) - Anacardiaceae, Copaibarana(0^ 7 ) 

Leg. Caesalpinioideae, Figo bravo ( 0 6 0 ) - Rubiaceae, Marfim (084) - Olacaceae, Janaguba 

( 0 7 1 ) - Apocynaceae, Maparajuba (084) - Sapotaceae, Morototõ (089) - Ara 1iaceae,Pau alho 

(104) - (?), Pitomba da mata (120) - Sapindaceae, Tarumã (132) - Verbenaceae, Muirapua-

ma (142) - Olacaceae, Caramuri (144) - Sapotaceae, Maüba (146) - (?) , Falso louro (148) 

(?) , e Marabá (149) - (?) . 

Os valores médios por hectare de F, AB e V também apresentam diferenças do bloco 

3 em relação aos blocos 1, 2 e 4. Esta situação é confirmada matematicamente através da 

análise de variância, segundo modelo de Husch et a i . (1972). Quando analisados os blo­

cos juntos, o teste F aplicado comprova, através da significância ao nível de 1¾, a he-

terogenidade entre blocos, em relação aos 3 parâmetros utilizados, Tabela 6-A. Entre -

tanto, ao excluir o bloco 3 da análise, também é excluída a heterogenidade entre blo­

cos no tocante a AB e V, mantendo significante apenas em relação ã F, ao nível de 5%, Ta 

bela 6-B. 

Em termos de volume médio por hectare de todas as espécies florestais da área in­

ventariada, 1 9 0 , 4 7 1 m - 3/ha, este está entre os valores encontrados em outros pontos da fio 

resta amazônica, por exemplo, dos inventários florestais: Rodovia Belém-Brasília.trecho 

Imperatriz a Belém (l51m 3/ha - DAP maior que 25 c m ) , Curuá-Una (164m 3/ha - DAP maior que 



45 cm), floresta entre os rios Tapajós e Xingu ( 2 1 0 m V h a - DAP maior que 25 cm), Proj 

to Integrado de Colonização de Altamira (l46m 3/ha - DAP maior que 20 c m ) , Projeto Ja 

(300m 3/na - DAP maior que 2 5 cm), Distrito Agropecuário da SUFRAMA ( 2 1 2 m 3 / h a - DAP ma 

or que 25 c m ) , Rodovia Manaus - Itacoatiara ( 1 0 3 r n 3/ha - DAP maior que 25cm) e Pólo J 

rua - Solimões ( 2 5 0 m 3/ha) - DAP maior que 20 c m ) . Erfurth & Rusche (1976) se refen 

ao volume médio bruto para a floresta amazônica brasileira entre 100 a 270m 3/ha e, ao< 

lume comercial como sendo de 5 a 20 rnVha, raramente atingindo 4 0 m 3 / h a . 

Na area da bacia do Manejo Florestal, os volumes médios por hectare das espécie 

listadas (EL) são 4 8 , 6 7 3 m 3 / h a e 7 7 , 0 8 l m 3 / h a , respectivamente para árvores com DAP maic 

que 40 cm e DAP maior ou igual a 2 5 cm. Naturalmente essa discrepância em relação 

afirmação de Eufurth & Rusche ( 1 9 7 6 ) é devido ao numero de espécies tomadas como comer 

ciais que, sem dúvida, é diferente do número de EL tomado pelo Departamento de Silvicu 

tura Tropical do INPA, espécies essas que mesmo não tendo atualmente um mercado nobre 

serão derrubadas para possibilitar o posterior manejo do povoamento remanescente. 

Baseado no trabalho da SUDAM (1977), numa floresta com este potencial madeireirc 

uma exploração mecanizada é viável técnica e economicamente. 

Do ponto de vista quantitativo, das 10 madeiras mais importantes da Amazônia Bra­

sileira, para exportação a outros países, catalogadas por Erfurth & Rusche (1976) ,forarT 

encontradas na área inventariada as seguintes espécies: Ucuúba ( 1 3 7 ) , Louro (076), Sucu 

pira (127) e Maçaranduba ( 0 7 9 ) . Para esta afirmativa é necessário ressaltar que dentro 

de Ucuúba, Louro e Sucupira estão várias espécies e que nem todas gozam do mesmo "status" 

na exportação. Mesmo juntando as 4 espécies, há ocorrência de menos de 1 árvore por hec 

tare. Espécies da famflia Melíaceae, inclusas no grupo das 10 mais importantes, princi 

palmente Mogno (Swietenia roacrophylla) e Cedro (Cedrela odorata), não ocorrem na bacia 

3 , apesar de existir registro de ocorrência dessas espécies num raío em torno de 100 quj^ 

lômetros desse local. 

Entretanto, dentro das principais espécies para o mercado nacional (Bruce,1976),a 

maioria delas ocorrem na área inventariada, podendo ser destacadas espécies como o Lou­

ro ( O 7 6 ) , Ucuúba ( 1 3 7 ) , Cupiúba (050) com 1,49¾ da freqüência total de espécies, Sucupi 

ra (127) e a Mandioqueira (081) com 1,28¾ da freqüência total. Dentre essas, ainda as­

sim, não há ocorrência de espécies comoo Freijo (Cordia goeldiana) Cerejeira (Amburana 

cearensís) e a Tatajuba (Bagassa guíanensís), além das outras 2 espécies de Melíaceae. 

Sobre a presença de árvores cafdas e/ou mortas em p é , estas aparecem com um per­

centual de 1 2,5¾ da frequência total, sendo as espécies mais freqüentes: Tachi vernelho 

(128), Matamatá ( O 8 7 ) , Abiurana ( 0 0 1 ) e Píãozinho ( U 4 ) . 

CONCLUSÕES 

Apesar de repetidas coletas de material para identificação botânica,o trabalho não 

está ainda totalmente completo, podendo, entretanto, constituir-se em objeto específico 



de urna outra pesquisa. Por outro lado, do ponto de vista de manejo florestal, a lista­

gem de espécies apresentada atende perfeitamente aos objetivos do mesmo, tendo em vista 

a impossibilidade de se manejar toda a composição florística de uma área, e sim parte da 

mesma. No caso do Departamento de Silvicultura Tropical, a proposição inicial é o Mane 

jo das espécies listadas (EL) apenas, e essas, estão devidamente identificadas. 

A composição volumétrica da floresta estudada, embora não sendo tão alta como em 

outras regiões da Amazônia, permite que se obtenha um volume aproveitável que viabiliza 

economicamente uma exploração florestal, mesmo considerando que o grupo de espécies 1\s 

tadas seja relativamente alto. 

A estimativa da distribuição diamétrica do número de indivíduos área basal e volu 

me através do modelo polinomial do 3? grau de Goff & West ratifica os estudos dessa na­

tureza, já desenvolvidos em outras regiões amazônicas e, em florestas como a do Distri­

to Agropecuário da SUFRAMA, os coeficientes aqui determinados facilitarão a realização 

de futuros inventários florestais. 

Quanto ã distribuição espacial das espécies florestais, apenas 1 3,4¾ dessas ocor­

rem em todos os blocos é sub-blocos. De um modo geral, a distribuição espacial das es­

pécies segue um mesmo padrão nos blocos 1 , 2 e 4, havendo, entretanto,uma acentuada des 

continuidade quando comparado com o bloco 3, afetando também os valores de área basal e 

vol ume. 

Quando se tomam os 4 blocos experimentais, das espécies mais abundantes,Tabela 9, 

que mais se evidenciam das demais são a Castanha jarana ( 0 3 9 ) - Lecythidaceae, Inharé 

( 0 6 8 ) - Moraceae, Ucuúba ( 1 3 7 ) - Myristicaceae e Uxi amarelo (140) - Humiriaceae, pela 

uniformidade de distribuição espacial entre os blocos e, pela desuniformidade, as espé­

cies que mais se destacam são: Acariquara branca ( 0 0 2 ) - Apocynaceae, Carapanaúba ( 0 2 9 ) 

Apocynaceae, Muirapiranga ( 0 9 2 ) - Leg. Caesalpinioideae e Pajurá ( 1 0 2 ) - Chrysobalana -

ceae. De um modo geral, essas 8 espécies sao encontradas até na classe de diâmetro de 

95 cm, na área do projeto. 

As espécies mais sensíveis às condições de sítío do bloco 3, em Podzol hidromõrfT 

co com camada superficial de areia, são as espécies Abiurana ( 0 0 1 ) - Sapotaceae, Acari­

quara roxa (003) - Olacaceae, Acariquara branca ( 0 0 2 ) - Apocynaceae e Tauari ( 1 3 3 ) - Le 

cythidaceae e as mais representativas desse bloco são as espécies Breu vermelho ( 0 2 2 ) -

Burseraceae, Macucu murici ( O 7 8 ) - Humiriaceae, Rosada verdadeira (123) - Sapotaceae e 

Ucuquirana (736) - Sapotaceae. 
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A N E X O 

COMPOSIÇÃO FLORESTAL DA AREA INVENTARIADA 

ANACARD iACEAE 

Anacardíum spruceanum Benth ex, Engl. - Cajuí (C. da Mata, 
Astroníum sp. - Mutracatiara (Aroeira) 
Tapírira retusa - Pau pombo 

ANONACEAE 

Anaxagorea sp. - Envira caju 
Annona ambotay A u b ) . - Envira ta ia 
Bocageopsis sp. - Envira sarã-sarã 
Bocageopsis multiflora (Mart.) R. E. Fr. - Envira surucucu 
Ouguetia sp. - Envira douradinha 
Duguetía flagellaris Huber. - Envira amarela 
Ephedranthus sp. - Envira roxa 
Ephedranthus amazonicus R. E. Fries - Envira preta 
Guatteria sp. - Envira amarela 
Guatteria oiivacea R. E. Fries - Envira fofa 
Pseudoxandra coriacea R. E. Fries - Envira roxa 
Rollínía inslgnis R. E. Fries var. pallida R. E. Fries - En 
Unonopsis sp. - Envira 
Xylopia sp. - Envira 
Xylopia benthamí R. E. Fries - Envira amarela 

APOCYNACEAE 

Ambelania acida Aubl. - Bacuri de espinho (Pepino da mata) 
Anacampta sp. - Sorva brava 
Aspidosperroa sp. - Jara Γ 
Aspidosperma album - Piquiá marfim 
Aspidosperma obscurinervium Azamb. - Piquiã marfim roxo 
Aspidosperma carapanauba Pichon. - Carapanaúba 
Couma macrocarpa Barb. Rodr. - Sorva grande (Sorva da mata) 
Geissospermum argenteum R. Rodr. - Acariquara branca 
Himatanthus sucuba (Spruce) Woodson - Sucuúba 

ARAL IACEAE 

Didymopanax morototoni (Aubl.) Decne. & Planch. - Morototô 

Β IGNONIACEAE 

Jacarandá sp. - Tamanqueira 
Jacarandá copa ia D. Don. - Caroba 
Tabebuia s e r r a t i f o H a (G. Don.) Nichols. - Pau d'arco 

B0M6ACACEAE 

Bombacopsis sp. - Achichã 



Bombacopsis sp. - Munguba de terra firme 
Catostemma milanezii Paula Nov. sp. - Castanha de paca 
Scleronema sp. - Falso carde iro 
Scleronema micranthum Ducke - Carde iro 

BORAGINACEAE 

Cord ia sp, - Grão de galo 

BURSERACEAE 

Hemicrepidospermum rhoifol 
Protium sp. - Breu pitomba 
Protium sp. - Breu mescla 
Protium sp. - Pau rainha 
Protium sp. - Cedrinho 
Protium aracouchinii (Aubl 
Protium heptaphylTurn (Aubl 
Protium subserratum Engler - Breu leite 
Tetragastris sp. - Breu manga 
Tetragastris sp. - Breu preto 
Tetragastris unifoiiolata (Engl.) 
Trattinickia sp. - Breu de tucano 

(Bth.) Swart. - Breu folha serrilhada 

March. 
March. 

- Breu 
- Breu 

vermelho 
branco 

Cuart. - Breu peludo 

C A R Y O C A R A C E A E 

Caryocar pallidum A. C. Smith - Piquiarana 
Caryocar villosum (Aubl.) Pers. - Piquia verdadeiro 

CELASTRACEAE 

Goupia glabra Aubl. - Cupiúba 

CHRYSOBALANACEAE 

Couepia sp. - Castanha de galinha 
Couepia leptostachya Benth. ex. Hook - Pajurã 
Hirtei la glandulosa Spreng. - Uxi de cotia 
Licania sp. - Caraiperana 
Licania alba (Ben.) Cuatr. - Pajurã de pedra 
Licania canescens R. Ben. - Caraipé 
Licania gracilipes Taub. - Macucu farinha seca (Caraipé) 
Licania heteromorpha Benth. var. heteromorpha - Macucu chiador 
Licania hypoleuca Benth. - Caraipé 
Licania kunthiana Hook., f. - Caraipé 
Licania latifolia Benth. ex. Hook. - Macucu de sangue (Uxi de cotia) 
Licania mícrantha Miq. - Pajurazinho (Macucu farinha seca) 
Licania oblongifolia Standi. - Macucu fofo (Uxi de cotia, Macucu chiador) 
Licania reticulata Prance. - Macucu chiador 
Parínari montaria Aubl . - Pajurã de anta (Pajurã da mata) 

COMBRETACEAE 

Buchenavia sp. - Cuiarana 
Buchenavia sp. - Cinzeiro 
Buchenavia parvifolia Ducke - Tanímbuca cinzeiro 



CONNARACEAE 

Connarus sp. - Rabo de arara 

DICHAPETALACEAE 

Tapura amazônica Poepp. & End?. - Tapura 

DUCKEO0EN0RACEAE 

Duckeodendron cestroides Kuhlm. - Pupunharana 

EBENACEAE 

Diospyros bull ata A. C. Smith. - Piabinha 

ELAEOCARPACEAE 

Sloanea sp. - Urucurana 

ERYTHROXYLACEAE 

Erythroxylum sp. - Pimenta de nambu 

EUPHORB(ACEAE 

Anomalocalyx sp. - (sem nome comum) 
Conceveiba guianensis Aubl. - Mutamba da mata 
Croton sp. - Urucum bravo 
Croton lanjouwensi s Jablonski - Dinia 
Drypetes variabilis Vittien - Ata brava (Vassourinha) 
Gavarretia sp. - (sem nome comum) 
Glycidendron amazonícum Ducke - Castanha de porco 
Hevea guianensis Aubl. - Seringa vermelha 
Habea sp. - Taquari branco 
Mabea caudata Pax. ex. Κ. Hoffm. - Taquari vermelho 
Hicrandra rossiana R. E. Schultes. - Seringarana 
Micrandra síphonioides Bth. - Douradinha (Seringarana) 
Micrandropsis scleroxylon W. Rodr. - Píaozinho 
Pausandra macropetala Ducke - Seringarana 
Pera sp. - (sem nome comum) 
Pogonophora schomburgkiana Miers. ex. Bth. - Amarelinha 

FLACOURTIACEAE 

Casearia sp. - Piabinha branca (Marfim branco) 
Casearia combaymensis Tui. - Cabeça de negro 
Casearia ulmifolia Vahl. ex. Von. - (sem nome comum) 
Carpotroche sp. - Urucurana rasteira 
Laetía procera (Poepp.) Ei chi. - Periquiteira amarela 
Ryania sp. - Muiraximbé 

GUTTIFERAE 

Calophyllum brasiliense Camb. - Jacareuba 



Caraipa sp. - (sem nome comum) 
Clusia sp. - Bacuri jacaré 
Havetiopsis sp. - Apuí (Mata-pau) 
Moronobea coccine Aubl. - Marupé de paca (Bacuri bravo) 
Moronobea pulchra Ducke - Marupã de paca 
Rheedia sp. - Bacuri de espinho 
Rheedia sp. - Bacuri jacaré 
Symphonia globulifera Linn. - Anani (Marupá de paca) 
Vismia duckei Maquire. - Lacre vermelho 
Vismia guianensis (Aubl.) Choisy - Lacre vermelho 
Tovomita sp. - Sapateiro 

H I P P O C R A T E A C E A E 

Sa Iaci a sp. - C i pó 

HUMIRIACEAE 

Duckesia verrucosa (Ducke) Cuatr. - Uxi coroa (Uxi quebra machado) 
Endopleura uchí (Heber) Cuatr. - Uxi amarelo 
Humiria balsamifera (Aubl.) St. Hill. - Mirim (Umiri) 
Sacoglottis sp. - Abiurana olho de veado 
Sacoglottis ceratocarpa Ducke - Uxirana 
Vantanea sp. - Macucu murici 
Vantanea macrocarpa Ducke - Uxi preto 
Vantanea parviflora Lam. - Uxirana 

I C A C I N A C E A E 

Emmotum sp. - Mari bravo 
Emmotum sp. - Harirane 
Poraqueiba sp. - Sernambi de índio (Mari bravo) 

L A U R A C E A E 

Aniba 
Aniba 
Aniba 
Aniba 
Aniba 

sp. - Louro amarelo 
caneli1 la (Η. Β. Κ.) Mez. Casca preciosa 
férrea Kubitzki (ined.) - Louro ferro 
rosaeodora Ducke - Pau rosa 
terminal 

sp Endiicheria 
Endiicheria 
Endiicheria 
Endiicheria 
Licaria sp. 
Licaria sp. 
Licaria sp. 

sp 
sp 
sp 
- Pau 

Ducke - Louro abacate 
Louro branco 

rosa 
bosta 
pi menta 

ρ ιrarucu 

Louro 
Louro 
Louro 
rosa 

- Louro faia 
- Louro falso aritu 

Licaria canela (Meissn.) Kosterm. 
Licaria guianensis Aublet - Louro 
Licaria rígida Kosterm. - Louro aritu 
Mezilaurus sp. - Itaúba folha grande 
Mezilaurus decurrens (Ducke) Kosterm. 
Mezilaurus synandra (Mez.) Kosterm. -
Nectandra sp. - Louro inhamuí 
Nectandra rubra (Mez.) C. K. Allen - Louro gamela 
Ocotea sp. - Louro manga 
Ocotea sp. - Louro pimenta 
Ocotea sp. - Louro abacate 

- Louro 
aritu 

amarelo 

- Tanimbuca cinzenta 
Itaúba foi ha miúda 



Ocotea sp. - Louro inhamuí 
Ocotea sp. - Louro marí 
Ocotea sp. - Louro branco 
Ocotea sp. - Louro seda 
Ocotea sp. - Louro fofo 
Ocotea sp. - Louro rosa 
Ocotea sp. - Louro amarelo 
Ocotea canaliculata Mez. - Louro bosta 
Ocotea neesiana (Miq.) Kosterm. - Louro preto 

LECYTHIDACEAE 

Cariniana decandra Ducke - Tauari (Castanha de macaco) 
Cariniana micrantha Ducke - Castanha de macaco 
Corythophora alta Knuth - Ripe iro vermelho 
Corythophora rimosa Rodr. 
Couratari sp. -
EschweiJera sp. 
Eschweilera sp. 
Eschweilera sp, 
Eschweilera sp. 
Eschweilera sp, 

- Castanha jacaré 
Tauar i 
- Ripe iro amarelo 
- Ripe iro branco 
- Castanha de paca 
- Ripe iro preto 
- Castanha jarana folha grande 

Eschweilera sp. - Matamatã amarelo 
Eschweilera sp. - Castanha preta 
Eschweilera sp. - Matamatã rosa 
Eschweilera fracta R. Knuth - Castanha vermelha 
Eschweilera odora (Poepp.) Miers. - Matamatã amarelo 
Gustavia augusta L. - General 
Gustavia elliptica Mori - Castanha fedorenta 
Holopyxídium latifolium ( A . C. Smith) R. Knuth. - Castanha jarana 
Lecythis usitata Miers var. paraensis R. Knuth - Castanha sapucaia 

LEGUMINOSAE CAESALPIN IODEAE 

Aldina heterophulla Spruce ex. 6th. - Macucu de paca 
Bocoa viridiflora (Ducke) Cowan. - Muirajibõia preta 
Cassia rubriflora Ducke - Inga mari-mari de terra firme 
Copai fera multijuga Hayne - Copaiba 
Elizabetha sp. - Fava pé de arara 
Elizabetha bicolor Ducke - Fava roxa 
Elizabetha princeps Schomb. ex. Bth. - Faveira folha fina 
Eperua glabriflora (Ducke) Cowan. Muirapiranga folha grande 
Eperua duckeana Cowan - Muirapiranga da folha miúda 
Hymenaea sp. - Escorrega macaco 
Hymenaea sp. - Violeta 
Hymenaea sp. - Jatobã 
Hymenaea sp. Juta Γ pororoca 
Hymenaea parvifolia Huber - Juta Γ mirim 
Macrolobium limbatum Spr. ex. Benth - Fava bolacha 
Macrolobium microlyx Ducke - Copaibarana 
Peltogyne cotingae Ducke subsp. glabra (W. Rodr.) Μ. F. Silva - Violeta 
Peltogyne panículata subsp. paniculata Benth. - Escorrega macaco 
Swartzía sp. - Coração de negro 
Swartzia sp. - Arabã preto 
Swartzia sp. - Sucupira vermelha 
Swartzia ingifolia Ducke - Ingá ferro 
Swartzia panacoco (Aubl.) - Cowan - Tento grande 
Swartzia polyphyíla D.C. - Arabi vermelho 
Swartzia recurva Poepp. & Endi. - Muirajibõia preta (Muirajibõia amarela) 
Swartzia reticulata Ducke - Arabã roxo 
Swartzia ulei Harms - Muirajibõia jirimum 



Sclerolobium sp. - Tachi vermelho 
Vouacapoua pallidior Ducke - Acapu 
Tachigalia sp. - Tachi vermelho 
Tachigalia m y r m e c o p h í H a (Ducke) Ducke - Tachi pitomba 
Tachigalia paniculata Aubl. - Tachi preto 

LEGUMINOSAE MIMOSOIDEAE 

Oímorphandra parvfflora Spr. ex. Bth. - Falso angelim 
Dinizia excelsa Ducke - Angelim pedra 
Enterolobium schomburgkii Benth - Fava orelha de macaco 
Hymenolobium sp. - Falso angelim 
Inga sp. - Inga Γ 
Inga sp. - Ingá vermelho 
Inga sp. - Ingá ferro 
Inga sp. - Ingá copafba 
Inga aff. brevíalata Ducke - Ingá branco 
Inga paraensis Ducke - Ingá branco 
Inga cayennensis Benth. - Ingá peludo 
Parkia sp. - Fava pé de arara 
Parkia sp. - Fava arara tucupi 
Parkia multijuga Bth. - Faveira parkia 
Parkia oppositifolia Spr. ex. Bth. - Fava benguê 
Parkia pêndula Benth ex. Walp. - Visgueiro 
Piptadenia psilostachya (D. C.) Bth. - Fava folha fina 
Piptadenia sp. - Faveira camunzé 
Piptadenia suaveolens Miq. - Faveira folha fina 
Pithecellobium sp. - Falso angelim 
Pithecelfobium sp. - Fava rapé 
Pithecellobium racemosum Ducke - Angelim rajado 
Stryphnodendron sp. - Fava arara tucupi 
Stryphnodendron racemiferum (Ducke) W. Rodr. - Ingá de arara 

LEGUMINOSAE PAPI L I ΟΝΟ I DEAE 

Andirá sp. - Sucupira amarela 
Andirá parviflora Ducke - Sucupira vermelha 
Andirá uni foiiolata Ducke - Sucupira chorona 
Dipteryx sp. - Cumaru 
Dípteryx a lata Vogel - Cumarurana 
Dipteryx magnifica Ducke - Cumarurana 
Dipteryx odorata (Aubl.) Willd. - Cumaru verdadeiro (Cumaru roxo) 
Dipteryx oppositifoiia (Aubl.) Willd. - Cumarurana do baixo 
Dipteryx polyphylla (Ducke) Hub. - Cumarurana 
Hymenolobium sp. - Sucupira peluda 
Hymenolobium sericeum Ducke - Angelim da mata 
Hymenolobium cf. pulcherrímum Ducke - Angelim da mata 
Ormosia smith!i Rudd. - Tento grande 
Diplotropis sp. - Sucupira preta casca lisa 
Platymiscium duckei Huber - Macacaúba 

LINACEAE 

Roucheria callophylla Planch. - Quaruba branca 

KALPIGHI ACEAE 

Byrsonima sp. - Murici açu 
Byrsonima stipulaceae Adr. Juss. - Murici vermelho (Murici da mata) 



Pterandra arbórea Ducke - Hur'ic'i rana 

MELASTOMATACEAE 

Bellucia grossularioides ( L . ) Triana - Papa terra branco 
Miconia elaeagnoides Cogn. - Buchuchu canela de velho 
ΜIcon ia regeiii Cogn. - Tinteiro 
Mouriri angulicosta Mor ley - Muiraúba 
Mouriri sp. - Mamaozinho 

MELÍACEAE 

Guarea sp. - Gito da folha miúda 
Guarea sp. - Gítõ vermelho 
Trichilia sp. - Gitorana 
Trichilia sp. - Gito mirim 

MORACEAE 

Brosimum sp. Murure 
Bros imum guianense (Aubl.) Huber - jaca brava 
Brosimum potabile Ducke - Leiteira 
Brosimum parinarioides Ducke subsp. par i n a rioides - Amapá mururê (Amapá roxo) 
Brosimum utile (Η. Β. Κ.) Píttier subsp. ovatifolium (Ducke) C .C. Berg Am.amargoso 
Brosimum albescens Taub. - Pau rainha 
Cecropia scyadophylla Mart.var. juranyana Snethlage - Embaúba gigante 
Cl ar is ia racemosa R. et P. - Guariúba 
Coussapoua sp. - Apuí 
Ficus clusiaefolia Schott - Mata pau (ApuT) 
Ficus guianensis Desv. - Gameleira (Mata pau) 
Heiicostylis sp.-)nharé 
Maquira calophylla (P. A. E.) C- C. Berg - General 
Maquira sclerophylla (Ducke) C. C. Berg - Pau tanino 
Naucleopsís caloneura (Hub.) Ducke - Muiratinga 
Naucleopsis glabra Spruce ex. Bai 1 I . - Muiratinga 
Naucleopsis macrophylla Mig. - Pau tanino 
Perebea mollis(P. E.) Huber ssp. mollis - Paima 
Perebea mollis(P. S. C.) Huber - Inharé da folha peluda 
Pourouma ovata Trecul. - Embaubarana 
Pseudolmedia sp. - Inharé 
Sorocea sp. - Falsa rainha 

MYRISTICACEAE 

Compsoneura uleí Warb. - Pimenta de nambu 
Iryanthera sp. - Ucuúba puna 
Osteophloeum platyspermum (A. DC.) Warb. - Ucuúba branca 
Virola calophylla Mgf. - Ucuúba vermelha 
Virola carinata (Bth.) Warb. - Ucuúba do baixo 
Virola elongata (Bth.) Warb. - Ucuúba vermelha 
Virola cf. michelii Heckel - Ucuúba branca 
Virola m u i t i n e r v i a Ducke - Ucuúba peluda 
Virola pavonís (A. DC.) Smith - Ucuúba do b a i x o 
Virola venosa Warb. - Ucuúba preta 
Virola venosa (Benth.) Warb. - Ucuúba branca 



MYRTACEAE 

Eugenia sp. - Araça 
Eugenia sp. - Murta da mata 
Eugenia sp. - Gogó de guariba 
Myrcia magna Legrand - Goiabinha (Pitanga da mata) 
Myrcia fallax (Rich.) DC, - Murta grande 

MON I Ml ACEAE 

Siparuna dicipiens (Tul.) A. DC. - Capitiú da folha grande 

NYCTAGINACEAE 

Neea sp. - Joao mole 
Neea sp. - Sapateiro 
Neea cf. altíssima P. et E. - (sem nome comum) 

O C H N A C E A E 

Ouratea sp. - Uxi de morcego 
Ouratea discophora Ducke - Macucu de morcego 

OLACACEAE 

Aptandra sp. - (sem nome comum) 
Chaunochiton sp. - Envira amarga 
Chaunochiton sp. - Figo bravo 
Heisteria sp. - Marfim 
Heisteria sp. - (sem nome comum) 
Heisteria acumitata Benth. & Hook. 
Heisteria barbata Cuat. - Castanha 
Minguartia guianensis Aubl. - Acar 
Ptychopeta1 urn olacoides Benth. Mu 

PROTEACEAE 

Roupa la sp. - Pau d'a lho 

QUI INACEAE 

Quiina sp. - Gogo de guariba 
Quiina obovata Tul. - Papo de muturn 
Tourouia guianensis Aubl. - Muela de mutum 

RHABDODENDRACEAE 

Rhabdodendron amazonicum (Spr. ex Bth.) Hub. - Orelha de burro 

RHIZOPHORACEAE 

Anisophyllea manausensis Pires & W. Rodr. - Pau canela 
Sterigmapetalum obovatum Kuhlmann - Vassourinha 

- Castanha de cotia 
de cotia 
iquara roxa 
irapuama (Araracanga) 



RUBIACEAE 

Amaioua sp. - Muirachimbé 
Duroia sp. - Canela de velho 
Ouroia fusifera Hook. f. ex K. Schum. - Puruf grande 
ETaeagia sp. - Canela de velho 
Faramea sp. - Taboquínha 
Ferdinandusa sp. - Figo bravo 
Ferdinandusa sp. - Canela de velho 
Palicourea anisolaba Μ. Arg. - Taboquinha 
Palicourea cf. longiflora (Aubl. A. Rich. - Taboquinha 
Pagamea sp. - Muirachimbé 
Psychotria pranceí Steyermark - Taboquinha de anta 
Remijia sp. - Muirachimbé 
Remijia sp. - Puruf 
Remi jia sp. Canela de velho 

SAP INDACEAE 

Matayba sp. - Pi tombarana 
Talisia sp. - (sem nome comum) 
Toulicia sp. - Pi tombarana 

SAPOTACEAE 

Achrouteria pomifera - Eyma - Abiurana maçaranduba 
Achrouteria sp. - Abiurana abiu 
Achrouteria sp. - Abiurana cutite 
Chrysophyllum oppositum (Ducke) Ducke - Abiurana caramuri 
Chrysophyllum anomalum Pires - Abiurana olho de veado 
Diploon venezuelana Aubr. - Abiurana ferro 
Ecclinusa bacuri Aubr. e t . Pellegr. - Abiurana bacuri 
Ecclinusa sp. - Abiurana vermelha 
Franchetella sp. - Abiurana toddy 
Franchetella platyphylla (A. C. Sm.) Aubr. - Abiurana peluda 
Glycoxylon pedicel latum (Ducke) Ducke - Jara Γ 
Labatia sp. - Abiurana sabiá 
Labatia sp. - Abiurana jerimum 
Labatia sp. - Abiurana de massa 
Labatia sp. - Abiurana fedorenta 
Manilkara amazônica (Heber) Standley - Maçaranduba da folha miúda (Maparajuba) 
Manilkara huberi (Ducke) Chev. - Maçaranduba 
Manilkara cavalcantei Pires et Rodr. - Maparajuba 
Manilkara surinamensis (Miq.) Aubr. - Abiurana toddy 
Micropholis sp. - Maçarandubarana 
Micropholis sp. - Abiurana branca 
Micropholis trunciflora Ducke - Abiurana roxa 
Micropholis sp. - Abiurana chiclete 
Micropholis guyanensis Pierre - Chiclete bravo 
Micropholis sp. - Rosada brava 
Micropholis sp. - Balata brava 
Micropholis venulosa Pierre - Abiurana roxa (Muiraúba) 
Micropholis sp. - Abiurana ferro 
Micropholis rosadinha-brava Aubr. et Pellegr. - Balata mansa (Rosada brava) 
Micropholis mensalis (Baehni) Aubr. - Abiurana 
Myrtiluma eugeniifolia (Pierre) Baill. - Abiurana batinga 
Myrtiluma sp. - Jara' 
Neoxythece cludantha (Sandw.) Aubr. - Abiurana maçaranduba 
Pouteria sp. - Abiurana casca fina 
Pouter ia guyanensis Aubl. L. 0 . A. Teixeira 8 2 - Abiurana abiu 
Pradosia verticillata Ducke - Casca doce 



Prieurella manaosensis Aubr. - Abiurana maçaranduba 
Prieurella sp. - Abiurana douradinha 
Pseudolabatia sp. - Abiurana vermelha 
Radlkoferella sp. - Abiurana abiu (Abiurana cutite folha peluda) 
Ragala sp. - Abiurana fedorenta (Rosadinha) 
Ragala spuria (Ducke) Aubr. - Ucuquirana verdadeira 
Ragala ucuquirana-branca (Aubr. et Pellegr.) W. Rodr. - Ucuquirana brava 
Richardella sp. - Abiurana cinzenta (Abiurana cutite folha lisa) 
Richardella manaosensis Aubr. et Pellegr. - Abiurana cutite folha peluda (. doce) 
Richardella macrophylla (Lum.) Rubr. - Abiurana cutite folha lisa 
Sarcaulis brasiliensis (A. DC.) Eyma - Abiurana batinga 
Syzygiopsis opposítifolia Ducke - Abiurana batinga 

ARUBACEAE 

Sirnaruba amara Aubl. - Marupã 
Simaba guianensis Aubl. subs, guianensis - Maruparana 
Simaba cuspidata Spruce - Marupá roxo 

RCULIACEAE 

Sterculia sp. Tacacazeiro 
Sterculia speciosa K. Schum. - Achichã 
Theobroma sylvestre Aubl. ex Mart. - Cucauf 

TYRACACEAE 

Styrax sp. - Arafaz 

t LIACEAE 

Apeiba buechellii Sprague - Envira pente de macaco 
Apeiba echinata Gaertn. - Envira pente de macaco 
Luehea sp. - Envira pente de macaco 

VERBENAC EAE 

Vitex triflora Vahl. - Tarumã 

VIOLACEAE 

Amphirrhox surinamensis Eichl. - (sem nome comum) 
Leonia glycicarpa Ruiz et Pav. - Castanha de porco 
Rinorea guianensis Aubl. var. subintegrifolia - Falsa cupiuba 
Rinorea racemosa (Mart, et Zucc.) 0. Ktze. - Branquinha 

OCHYSIACEAE 

Erisma bicolor Ducke - Maueira 
Erisma fuscum Ducke - Quarubarana 
Erisma sp. - Quaruba de carrasco 
Qualea chavata Stafleu - Mandioqueira áspera 
Qualea paraensis Ducke - Mandioqueira lisa 
Qualea cassiquiarensis (Spr.) Warm. - Quaruba 
Qualea labourianana Paula - Mandioqueira lisa 



Qualea brevipedicei lata Stafleu - Mandioqueira lisa 
Vochysia obidensis (Hub.) Ducke - Quaruba branca 
Vochysia sp. - Mandioqueira casca grossa 

Referências bibliográficas 

Alencar, J. C.; Vieira, A. N.; Barros, J. C. M. - 1972. Inventário Florestal do Distri 
to Agropecuário da Zona Franca de Manaus. Relatório e anexos I e II. PROFLAMA. 

Barros, P. L. C ; Machado, S. Α.; Burger, D.; Siqueira, J. D. P. - 1979. Comparação de 
modelos descritivos da distribuição diamétríca cm uma floresta tropical. Floresta,10 
(2): 19-32. 

Bruce, R. W. - 1976. Produção e distribuição da madeira Amazônica. Série Estudos.PNUD/ 
FAO/IBDF/BRA-45. 90p. 

Erfurth, T. & Rusche, H. - 1976. The marketing of Tropical wood. FAO/Forestry De­
partment . 

Fernandes, N. P.; Jardim, F. C. S.; Higuchi, N. - 1983. Tabelas de volume para a fio -
resta de terra firme da Estação Experimental de Silvicultura Tropical. Acta Amaζo -
nica (no prelo). 

Heinsdijk, D. - 1965. A floresta entre os rios Tapajós o Xingu. Inventários Florestais 
na Amazónia. Rio de Janeiro, SPEVEA, vol 1. 

Glerum, B. B. & Smit, G. - 1965. Inventário florestal total na região de Curuá-Una. In 
ventarios florestais na Amazónia. Rio de Janeiro, SPEVEA, vol 7. 

- 1965. Pesquisa combinada floresta-solo no Fará e Maranhão. inventários Flores­
tais na Amazónia. Rio de Janeiro, SPEVEA, vol. 9. 

Hosokawa, R. T. - 1981. Manejo de florestas tropicais úmidas etn regime de rendimento 
sustentado. Universidade Federal do Parana. 

Husch, B.; Miller, C. I.; Beers, Τ. W. - 1971. Forest mensuration. Ronald New York, 
Press. 410 p. 

Loetsch, F.; Zohrer, F.; Hal ler, Κ. Ε. - 1973. Forest Inventory. Mu'nchen, BLV Verlags-
gcsellschaft, Wie. vol 2. 

Loureiro, Α. Α.; Silva, Μ. F.; Alencar J. C. - 1979. Essências madeireiras da Amazonia. 
SUE M M A . 2 v. 

Radam-Brasi1 — 1978. Levantamento de recursos naturais. Geologia, Geomorfologia. vol. 
18. Folha SA-20-Manaus, 17-530. 

Ranzani, G. - 1980. Identificação e caracterização de alguns solos da Estação Experi­
mental de Silvicultura Tropical. Acta Amazônica, 10 (1): 7-41. 

Ribeiro, M. N. - s.d. - Contribuição hidrometeorologica para a região de Manaus. Acta 
Amazônica (no prelo). 

Rivole, G. - 1978. Informes sobre a comercialização"da madeira amazônica. Ministério da 
Agricultura - TBDE. Coleção Desenvolvimento e Planejamento florestal. Serie Técni­
ca ( 7 ) . 

Rodrigues, W . A, - 1967. Inventario florestal piloto ao longo da estrada Manaus-1tacoa 
tiara, Estado cio Amazonas: liados preliminares. In: Atas simpósio Biota Amazônica. 7 
(Conserv. Natureza e Reg. Nat.): 257-267. 



Schmidt, P. Β. - 1977. Determinação indireta da relação hipsométrica para povoamento 
de Pinus taeda L. Tese de Mestrado pela Universidade Federal do Paraná. 

Silva, M. Freitas da et al. - 1977. Nomes vulgares de plantas amazônicas. INPA. 

Sudam - 1978. Estudo de viabilidade técnico-econômica da exploração mecanixada da flo­
resta em terra firme. PNUD/FAO/lBDF/BRA-76/027. 

Universidade Federal do Paraná - 1976. Inventário Florestal do Projeto Integração de 
Colonização de Altamira. Relatório e anexos I, II, III e IV. Centro de Pesquisas 
Florestais do Paraná. 

(aceito para publicação em 01.10.1985) 


